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1 INTRODUÇÃO
O uso de plantas medicinais na terapêutica acompanha a evolução da humanidade e, ainda hoje representam uma fonte viável para o tratamento de enfermidades (VEIGA JUNIOR et al., 2005). A manjerona (Origanum majorana L.) possui alto valor medicinal e seu óleo essencial vem despertando interesse por possuir atividade biológica (MARINO et al., 2001, OLIVEIRA et al., 2009).
Tendo em vista que as otites externas em cães são principalmente causadas por Malassezia pachydermatis e, a grande importância do uso de plantas medicinais na veterinária, objetivou-se com este trabalho avaliar a atividade antifúngica in vitro do óleo essencial de manjerona frente a M. pachydermatis.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Para realização dos testes in vitro foi utilizada a técnica de Microdiluição em Caldo (M27A3, CLSI- Clinical and Laboratory Standars Institute) com modificações. O óleo essencial de Origanum majorana foi adquirido de distribuidor comercial com certificado de qualidade. Foram preparados inóculos de 11 isolados clínicos de M. pachydermatis provenientes de otite externa em cães, dissolvidos em solução salina estéril, homogeneizados e ajustados em espectrofotômetro com comprimento de onda de 530nm e transmitância de 60-65%. O óleo essencial de manjerona foi testado de 60 a 1,87mg/mL e todos os isolados foram testados em duplicata. Para leitura da Concentração Inibitória Mínima (CIM), as microplacas foram incubadas a 35ºC por 72h. Posteriormente para leitura da Concentração Fungicida Mínima (CFM) foi realizada a transferência de 10µL de cada poço das microplacas para placas de Petri contendo ágar Sabouraud Dextrose acrescido de Cloranfenicol, incubadas a 35ºC por 72h. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os valores da Concentração Inibitória Mínima (CIM) e da Concentração Fungicida Mínima (CFM) para o óleo essencial de manjerona variaram de <0,9 a 15 mg/mL. Dentre os onze isolados, dois apresentaram valores de CIM inferiores aos encontrados para CFM (Tab. 1). 

Tabela 1 – Valores da Concentração Inibitória Mínima (CIM) e Concentração Fungicida Mínima (CFM) do óleo essencial de manjerona sobre isolados de M. pachydermatis provenientes de otite externa em cães
	Isolados de M. pachydermatis
	Óleo essencial de manjerona

	
	CIM (mg/mL)
	CFM (mg/mL)

	1
	7,5
	7,5

	2
	7,5
	7,5

	3
	7,5
	7,5

	4
	7,5
	15

	5
	7,5
	7,5

	6
	7,5
	7,5

	7
	15
	15

	8
	7,5
	7,5

	9
	<1,9
	<1,9

	10
	7,5
	7,5

	11
	3,75
	7,5


*Isolados clínicos de otite externa em cães
Os valores de CIM e CFM encontrados neste estudo estão de acordo com estudos referentes à atividade microbiana desse óleo (OLIVEIRA et al. 2009). Os estudos relacionando a atividade antimicrobiana dos extratos vegetais têm aumentado nos últimos anos, principalmente com relação aos óleos essenciais como o de O. majorana (MARINO et al., 2001), devido ao fato de que foi observada a resistência antifúngica desta levedura que representa grande casuística na clínica de pequenos animais (MACHADO et al., 2003).   
Neste contexto, o óleo essencial de manjerona representa uma promissora alternativa terapêutica nos casos de otite por Malassezia pachydermatis, porém para sua utilização, ainda são necessários estudos, incluindo estudos in vivo. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados permitem concluir que o óleo essencial de manjerona possui atividade antifúngica in vitro frente a isolados de Malassezia pachydermatis. 

REFERÊNCIAS
VEIGA JUNIOR, V.F. et al. Plantas Medicinais: Cura segura? Química Nova, v.28, n.3, p.519-528, 2005.
MARINO, M. et al. Impedance measurements to study the antimicrobial activity of essential oils from Lamiaceae and Compositae. Intern J Food Microbiol 67: 187-195, 2001.

OLIVEIRA, J.L.T.M. et al. Effectiveness of Origanum vulgare L. and Origanum majorana L. Essential oils in Inhibiting the Growth of Bacterial Strains Isolated from the Patients with Conjunctivitis. Brazilian Archives Biology and Technology, v.52, n.1, p. 45-50, 2009.
CLSI M27A3. Reference Method for Broth Dilution Antifungal Susceptibility Testing of 291 Yeasts. Approved Standard-Third Edition, 2008.

MACHADO, M.L.S. et al. Otites e dermatites por Malassezia spp. em cães e gatos. Clin. Vet., n.44, p.27-34, 2003.

